Li uma vez num livro, não quero falar o nome do autor, poderia, mas não quero, não quero que você pense no autor do livro que eu li, quero que você pense em mim. Pois li que a vertigem não é o medo de cair, a vertigem é exatamente a vontade de pular, a atração que o nada exerce, a possibilidade da leveza. Comecei a pensar que vertigem deve derivar de algum modo de vertical, só é possível cair quando se está em pé, dificilmente conseguiria imaginar uma situação de sentir vertigem estando na horizontal. Comecei também a pensar (tenho pensando muito esses dias, não sei se isso é bom, penso que pensar demais não é bom, gostaria de poder não pensar...) que deveria existir uma palavra assim, que transmita a mesma sensação de vertigem, para o medo/vontade de ficar na horizontal, pensei em hortigem, mas aí parece horta, pensei (de novo...) em mortigem. É exatamente a sensação que tenho, é um misto de medo e uma atração que a estática da morte traz... é a certeza de pesar, de sentir todo o peso possível, é um sentimento que superficialmente pareceria o medo de ficar na horizontal, de nunca mais levantar dessa cama, mas na verdade é um encanto que o estático exerce. Pois está decidido: estou com mortigem e vou tentar dormir mais um pouco sem pensar em mais nada... agora já não sinto tanta mortigem... nominar o sentimento me deixou mais leve, o que eu queria mesmo era sentir vertigem agora...
